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Introdução 

O conteúdo de Ciências trabalhado no Ensino 

Fundamental apresenta, introdutoriamente, 

conhecimentos de várias disciplinas (GIORDAN, 

1999). Um dos temas de grande importância e 

interesse para os alunos são os fenômenos 

associados à Terra, como, por exemplo, os vulcões. 

Conforme a LDB 9394/96, a relevância do 

desenvolvimento de competências na educação 

básica exige que a aprendizagem seja 

interdisciplinar e contextualizada. A experimentação 

desses conteúdos também pode contribuir para o 

processo de ensino-aprendizagem (FRANCISCO, 

2008). 
O objetivo deste trabalho foi abordar de forma 

experimental, contextualizada e interdisciplinar os 
temas vulcões e propriedades dos compostos de 
cromo, com alunos do 6°, 7° e 8° anos do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Belém-PA.  

Resultados e Discussão 

As aulas práticas foram ministradas no laboratório 
multidisciplinar da Escola Estadual Paulino de Brito 
(Belém-PA). O roteiro de aula prática continha 
textos, perguntas e os experimentos respectivos a 
cada etapa do trabalho. A duração total foi de 4 
horas/aulas para a realização completa das 
atividades. A linguagem do roteiro foi adaptada para 
a compreensão no nível dos alunos do Ensino 
Fundamental. Os experimentos realizados 
permitiram a fácil observação das transformações 
químicas ocorridas com os compostos de cromo. O 
experimento 1, resultava em cores diferentes a partir 
da reação reversível de cromato de potássio 
(amarelo) em dicromato de potássio (laranja) (fig.1); 
O experimento 2 produziu uma chama que simulava 
a lava de um vulcão através da reação de 
combustão do dicromato de amônio (fig.2). 
A escolha do tema “vulcões” no experimento 2, 

permitiu a interdisciplinaridade entre as disciplinas 
Ciências (abordagem introdutória), Geografia 
(formação geológica dos vulcões), História (histórico 
das devastações das principais erupções 
vulcânicas) e Química (fenômenos químicos 
associados aos vulcões).  
 
 
 

 
Figuras 1 e 2: Reações químicas que envolvem 
compostos de cromo. 
 
 
 
 
   

 
                 
Os alunos responderam a questionários avaliativos 
e os resultados estatísticos são expressos na 
Tabela 1. 
 
Tabela 1: Resultados estatísticos apresentados 
pelos alunos após os experimentos. 

 

Conclusões 

Verificou-se que as aulas práticas no laboratório 

associadas à discussão e reflexão do conteúdo 

despertaram o interesse e a motivação dos alunos, 

além de produzir uma aprendizagem significativa, 

pois em resposta aos questionários avaliativos mais 

de 85% destes afirmam conseguir realizar todos os 

experimentos do roteiro com sucesso e resolver 

exercícios inerentes às propriedades do cromo. 
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Conseguiram realizar todos os experimentos. 85,2% 

Afirmam que as aulas de laboratório podem 
complementar as aulas realizadas em salas 
de aula. 

 
79,5% 

Possuem interesse pelas aulas no 
laboratório. 

80,4% 

Afirmam conseguir entender a utilidade dos 
experimentos. 

74,9% 
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